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			Um

			 

			No enorme salão do castelo do rei em Winchester, lady Anne Delasaine partiu um pouco do pedaço de veado que se encontrava numa bandeja, diante dela, e deu-o ao podengo. O enorme animal de pêlo castanho, cujas costelas tremiam de expectativa, esticou-se para apanhar o saboroso manjar dos dedos de lady Anne. Depois de o engolir, pareceu sorrir, à espera de mais. Ela devolveu-lhe o sorriso e tirou outro pedaço. Podia desculpar-se ao restante dos cortesãos que faziam parte do banquete por pensarem que, para lady Anne, mitigar o apetite do cão tornava-se um divertimento agradável que requeria toda a sua atenção feminina. Mas, na realidade, lady Anne ouvia com atenção a conversa dos seus meios-irmãos, sentados ao seu lado.

			– É o que te digo, é só uma questão de tempo – dizia firmemente Damon, o mais velho, numa voz baixa e conspiratória. Os seus olhos castanhos reluziam debaixo das sobrancelhas espessas, que pareciam partidas por causa da proeminência abrupta do nariz. – Henrique deve compreender que só faria bem em dar ouvidos a Leonor e à família. Devemos fazer parte do conselho.

			Enquanto dava outro pedaço ao podengo, Anne tentou fazer com que o desagrado e a pena causados pelo tom arrogante e pela ambição desmedida do irmão não transparecessem no seu rosto. No fim de contas, não estava a falar de uma família nobiliária qualquer, senão da do rei e da rainha de Inglaterra.

			O jovem Henrique tinha-se casado recentemente com Leonor de Aquitânia, num desposório político que já estava a causar mais tensões do que aquelas que já tinham sido ultrapassadas. Anne e os seus irmãos eram parentes afastados de Leonor, por parte do seu falecido pai, e Damon tinha tentado de imediato tirar proveito desse vínculo ténue, abrindo caminho por meio de astúcias no ambiente social de Leonor e na corte de Henrique. Inclusive tinha conseguido incluir o resto da família nesse ambiente, se bem que para proveito próprio.

			– Se não compreendem, nós faremos com que eles compreendam – dizia entre dentes Benedict, o irmão mais novo e mais corpulento. Empunhando uma faca com os seus dedos grossos, levantou-a e cortou de um golpe só a maçã que estava à sua frente, como se fosse uma cabeça caindo sob o movimento do machado. – Toda a gente sabe que os ingleses enlouqueceram.

			– Este não é o lugar para tal comentário – rosnou Damon. – Se ainda não reparaste, o salão está cheio de normandos mais leais a Henrique do que ao próprio rei de França.

			–Tanto me faz o que eles possam pensar. Amanhã, no torneio, iremos mostrar-lhes que somos os melhores.

			– Pára de falar dos ingleses – ordenou Damon, fazendo-o calar e obedecer como fazia desde a morte do seu pai, há três anos. Benedict, como de costume, submergiu-se num silêncio carrancudo e o assunto ficou, aparentemente, esquecido. Fingindo que a sua atenção se fixava no cão, Anne não precisava de ver a cara de Damon para imaginar o seu sorriso arrogante. Já o tinha visto sorrir frequentemente daquela maneira, quando castigava os irmãos, pois, desde a morte do pai, Damon governava a família com uma mão de ferro, como antes tinha feito Rannulf Delasaine.

			– Bem, espero ter oportunidade de experimentar a minha nova espada – balbuciou Benedict passado um momento. – Talvez se embote, mas antes terei cortado umas quantas cabeças inglesas.

			– É bom que não a partas a destruir demasiados elmos. Não estou a fazer conta de pagar a um ferreiro para a arranjar – replicou Damon. – Deverias ter comprado uma menos dispendiosa, se era esse o teu plano.

			– E quem comprou um escudo novo, quando o velho ainda servia perfeitamente? – disse Benedict com aspereza.

			Anne deixou de os ouvir quando começaram a falar sobre as armas novas e luxuosas que tinham comprado antes de seguirem viagem para Winchester, pois aquele assunto tinha pouca influência na sua vida na corte e no seu possível futuro, assuntos que Damon nunca discutia directamente com ela.

			Cerrou os dentes, pois conhecia bem as razões do irmão: ela era apenas uma mulher, de maneira que tinha de fazer tudo o que o irmão lhe mandava fazer. No ano seguinte, por esta altura, queria já estar casada com um nobre qualquer escolhido por Damon e ter um filho. O seu casamento serviria unicamente para aumentar o poder e a influência de Damon e seria o cumprimento que, segundo ele, era o único propósito da vida dela. Esta esperava tristemente aquele destino desde que, ao fazer doze anos, Damon se apercebeu de que a sua meia-irmã, aquela rapariga magra, desajeitada e de olhos grandes, se transformaria afinal numa beleza. Desde então, vigiava-a com a mesma ferocidade com que guardava os seus bens mais valiosos, e tratava-a da mesma maneira: como se não tivesse vontade própria, coração ou capacidade de compreender e julgar.

			Dando um suspiro de cansaço, Anne deixou que o seu olhar vagueasse pelo enorme salão magnificamente decorado para comemorar o dia de São Edmundo, o Confessor, de quem o rei Henrique fez o seu santo padroeiro. Henrique celebrava sempre a sua festa, a treze de Outubro, com um grande banquete.

			Lindas toalhas de linho e bandejas de prata cobriam as mesas. As tochas ardiam, encostadas aos castiçais das paredes, e as chamas vacilantes das velas de cera de abelha aumentavam a iluminação. Grandes bandeiras estavam penduradas, suspensas no tecto, e os músicos da galeria tocavam suavemente, apesar de a música ser quase sufocada pelas vozes e os risos dos convidados de Henrique.

			Anne observou as damas elegantes com os seus vestidos e os seus penteados magníficos, os homens ricamente adornados de cetim, de veludo e de peles e dispôs-se a desfrutar da música dos trovadores e dos saborosos manjares preparados de formas novas, surpreendentes e variadas.

			Do outro lado do salão, um grupo de jovens cavaleiros alegres e irrequietos, e sem dúvida bêbedos, divertia-se à grande engolindo a comida do rei, bebendo o seu vinho e desfrutando das atenções das jovens damas que pareciam com toda a certeza cativadas por eles.

			Não era de estranhar, visto serem bonitos e de constituição vigorosa. Os dois de cabelo preto e encaracolado eram os mais bonitos. Possivelmente eram irmãos, a julgar pela cor da pele e pela parecença do nariz e da boca. Os outros três, com as queixadas fortes, os rasgos finos e o cabelo castanho em tons que variavam entre o louro escuro e o castanho intenso, também eram, sem dúvida, da família. Eram tão largos de costas e tão robustos como os outros dois, mas a sua beleza era menos convencional.

			O mais alto parecia ser o mais velho, pois havia na sua postura algo de distante e imponente que faltava aos outros. O mais novo do grupo parecia ter poucos anos a mais do que o irmão mais novo de Anne, Piers, que tinha feito catorze anos.

			Todos eles pareciam estar satisfeitos consigo mesmos. O que sem dúvida era normal, mimados como eram os filhos da nobreza.

			Anne sentiu no peito uma pontada de amargura. O que sabiam eles sobre privações e castigos? De jejuar à força ou de sofrer com o açoite de um junco por algum erro insignificante? Provavelmente nada, e muito menos o saberiam aquelas raparigas estúpidas e risonhas que de maneira tão óbvia tentavam chamar a sua atenção.

			A amargura e a inveja dissolveram-se lentamente, enquanto dava outro pedaço de veado ao cão. Aquelas raparigas alegres seriam, sem dúvida, vendidas em matrimónio, o mesmo que lhe aconteceria a ela. Podia ela desaprová-las, caso procurassem inofensivamente agradar um pouco aos homens quando tinham oportunidade? Por acaso não o faria ela também, se não fosse pela vigilância constante dos irmãos? Se acreditasse que não corria nenhum risco, talvez fosse a mais buliçosa de todas, sabendo que tinha pouco tempo para se permitir semelhante ligeireza.

			– Ficaste surda, Anne? – perguntou-lhe asperamente Damon ao ouvido.

			Ela ergueu os olhos e viu que ele a fixava furiosamente, como fazia muitas vezes. Sabia, já há muito tempo, que a melhor maneira de se relacionar com os irmãos agressivos era comportar-se com a maior placidez possível...e esmurrar a sua almofada mais tarde, a sós.

			– O que se passa, Damon?

			– Ali está lord Renfrew – Damon assinalou com a cabeça um homem robusto e de idade avançada, ataviado com uma túnica larga de veludo vermelho que lhe dava um aspecto de enorme gusano vermelho. – É muito rico, e a sua terceira esposa faleceu em São Miguel. Se olhar para ti, dá-lhe um sorriso. Se te pedir para dançares com ele, dança. Entendido?

			– Sim, Damon, entendido.

			Ele semicerrou os olhos como se não pudesse acreditar nela.

			Na realidade, Anne não tinha a menor intenção de desobedecer. Se lord Renfrew olhasse para ela, esboçar-lhe-ia um sorriso muito frio, muito desagradável, que deixaria claro que preferia antes comer estrume do que falar com ele. Se lhe pedisse para dançar, aceitaria, pisar-lhe-ia imediatamente os pés e faria como se não ouvisse nada do que ele dizia. Embora, por outro lado, talvez fosse preferível evitar por completo essa situação, caso o nobre lord fizesse queixa dela a Damon.

			Levantou-se, levando uma mão à cabeça.

			– Infelizmente, Damon, dói-me a cabeça. Penso que deveria retirar-me – Benedict e Damon olharam para ela com desconfiança. – Quereis que mostre a minha melhor cara, não é? – perguntou-lhes. – Isso não acontecerá, se ficar. Além do mais, não credes que seja boa ideia dotar-me de um certo mistério? Marquei a minha presença e os meus possíveis pretendentes já me viram. Agora, permiti que os deixe intrigados. Certamente, deveis permanecer aqui. Pode ser que ainda tenham oportunidade de relembrar à rainha Leonor de que somos parentes.

			Anne deixou escapar um suspiro de alívio quando, após um momento de reflexão, Damon assentiu, dando-lhe permissão para se retirar.

			– Vai directamente para os teus aposentos – ordenou com o sobrolho franzido. – E não fales com ninguém.

			– Nem sequer com lord Renfrew?

			Damon lançou-lhe um olhar ressentido.

			– Se se dirigir a ti, podes falar com ele. Com mais ninguém.

			Anne esteve prestes a perguntar-lhe o que devia fazer se fosse o rei que se dirigisse a ela, mas por fim pensou que seria mais sensato ir embora antes que Damon e Benedict decidissem acompanhá-la, perspectiva tão prazenteira como ter lobos matreiros e ferozes como guardiães.

			Depois de abandonar rapidamente o salão, abrandou o passo e percorreu lentamente o corredor iluminado pelas tochas cujo fumo escapava pelas janelas compridas e estreitas, abertas à perturbação atmosférica. Cruzou os braços sobre o peito e estremeceu, apesar do vestido espesso com brocado de veludo que trazia, pois a noite de Outubro era fria. Alegrar-se-ia de chegar aos seus aposentos, aquecidos por uma braseira cheia de brasas reluzentes. Meter-se-ia na cama e lembraria tudo o que tinha visto antes de desaparecer no sono.

			Pensaria nos esplêndidos vestidos e nos magníficos tecidos. Imaginaria ser uma daquelas raparigas alegres, mas, no seu sonho, trocaria palavras tão engenhosas com os jovens cavaleiros que os deixaria boquiabertos.

			Perguntava-se quem eram aqueles jovens e de onde provinham. Seriam ingleses ou franceses, ou talvez de outra nacionalidade? Seriam filhos de grandes senhores ou de nobres de pouca monta? Seria um deles casado? Quem era o que parecia o mais maduro de todos?

			De repente, ouviu um ruído atrás dela e virou-se para ver o que era. Um rato, quem sabe, ou o vento.

			Entre as sombras, um homem permanecia de pé.

			Anne assustou-se, mas então lembrou-se que estava no castelo do rei, e que havia muitos soldados de guarda. Só tinha de gritar e ouvi-la-iam.

			Como bem sabiam os seus meios-irmãos, ela era capaz de gritar muito alto.

			O homem saiu de entre as sombras para a luz vacilante das tochas. Era o mais velho daquele grupo alegre que estava no salão, o de cabelo castanho-escuro. O mais distante e soberbo. De pé, o seu aspecto era ainda mais esplêndido do que sentado. Tinha umas pernas compridas e musculadas que Anne não se atrevia a ver. O gibão negro, sem adornos, chegava-lhe até metade da coxa e cobria os seus largos ombros. A camisa branca que vestia debaixo fazia com que o seu tom de pele moreno parecesse ainda mais viril.

			Mas o mais raro e misterioso nele eram os olhos: de cor cinzenta e emoldurados por pestanas negras, produziam um contraste de efeito tão estranho com a sua pele bronzeada que pareciam cintilar à luz das tochas. O seu nariz era particularmente delicado e os seus lábios, tão carnudos que Anne se perguntou como seria beijá-los. Ideia audaciosa e caprichosa...!

			Os restantes cavaleiros que estavam no salão de banquetes não podiam comparar-se com ele. Os jovens de cabelo encaracolado eram uns querubins, mas aquele homem parecia um arcanjo: São Miguel, talvez. O guerreiro de Deus.

			Ele aproximou-se um pouco mais e o coração de Anne começou a disparar com mais força, até ao ponto em que a sua palpitação lhe aturdiu os ouvidos. Aquela situação era nova para ela, e excitante. Mas, sobretudo, aquele encontro era impróprio.

			Não obstante, os seus meios-irmãos estavam no salão, sem dúvida discutindo por uma razão qualquer. Piers estava nos seus aposentos, zangado por Damon o ter proibido de assistir ao banquete como castigo por não ter conseguido dar brilho suficiente à armadura. Anne era livre da única maneira que podia ser, se bem que por um momento.

			Uma emoção estranha, forte e perigosa atravessou-lhe o corpo ao imaginar um encontro clandestino com aquele homem. Estremeceu ao ver na sua imaginação desbocada as cenas que podiam ocorrer num corredor deserto: um abraço, um beijo apaixonado, gemidos, suspiros, as suas pernas despidas à medida que uma mão forte e musculada lhe levantava a saia...

			Corou, acalorada de vergonha pelas vívidas imagens da sua fantasia, enquanto ele continuava a olhar fixamente para ela, sem arrogância nem lascívia, como se fosse incapaz de desviar o olhar.

			Nunca ninguém tinha olhado assim para ela, nem olhar algum a fez sentir-se tão amada e tão cheia de medo ao mesmo tempo. Mas não temia que aquele homem pudesse fazer-lhe mal, pois esse medo já o conhecia muito bem. Em vez disso, não conseguia reconhecer o sentimento impetuoso que brotava dentro dela.

			– Quem sois? – perguntou, tentando aparentar tranquilidade.

			– Ia fazer-vos a mesma pergunta. Rogo-vos que me digais o nome da mulher mais bonita da corte – disse o desconhecido numa voz suave e profunda, muito diferente das vozes ásperas dos seus irmãos. Quando falavam, Damon e Benedict pareciam ridículos. A voz daquele homem, pelo contrário, era como a de um majestoso veado, se os veados falassem.

			O seu olhar parecia intensificar-se, cheio de curiosidade, e Anne compreendeu por fim o que sentia: desejo. Um desejo que se propagava dentro dela como os raios do sol quando as nuvens desapareciam.

			A razão aconselhava-a a ter cautela.

			Por muito atraente que aquele homem fosse, ou por muito carinho que ela sentisse pelas suas atenções, ela era uma dama e não uma simples camponesa, nem sequer uma daquelas criaturas versáteis do salão do rei. Aquele jovem não tinha o direito de a seguir nem de falar com ela, e devia sabê-lo tão bem quanto ela. Se pensava que não se iria importar, ou talvez até que receberia de bom grado as suas insinuações, que opinião poderia ele ter dela?

			Talvez devesse fugir... mas fazê-lo seria um acto de cobardia, e ela não era nenhuma cobarde.

			De modo que, em vez de fugir, Anne ergueu os ombros e disse altivamente:

			– Quem sois vós para me seguir de maneira tão insolente e perguntar-me o meu nome?

			 

			 

			«Oh, Deus», pensou Reece ao sentir que o seu rosto aquecia. Oxalá tivesse ficado no salão e ignorado o impulso, estranho nele, que o tinha levado a seguir aquela beleza loura. Devia ir embora, mas voltar atrás naquele momento seria fugir como um cobarde. E embora fosse certamente tímido com as mulheres, não era cobarde. Não obstante, sabia bem que lhe faltava o encanto, a eloquência e o físico atraente dos seus amigos. Contentava-se sempre em ficar de parte, esperando pacientemente, temendo abrir a boca para não parecer um idiota. Até a esta noite, quando viu aquela mulher serena e loura do outro lado do salão, com um vestido com um brocado verde irisado que resplandecia com primor à luz das velas. Não podia estar casada, pois tinha o cabelo comprido e dourado solto, apanhado em duas tranças com as pontas atadas com bronze. O seu cabelo reluzia à luz como uma auréola, e ela parecia-se com um anjo, tão serena e distinta das outras jovens da corte. De forma que, levado por um impulso louco, Reece seguira-a para fora do salão.

			A sorte estava lançada, pensou, havia de chegar até ao fim.

			«Mas, por favor, meu Deus», rezou fervorosamente, «que não repare que estou corado como um menino».

			– Desculpai-me, senhora – disse, arrependido, inclinando a cabeça. – Não pretendia ofender-vos.

			Ficou surpreendido pelo facto de ela não ter dado meia volta de imediato e não se ter afastado, e porque os seus lábios perfeitos deram um leve sorriso.

			Era como acreditar que a lança que carregava estava partida e descobrir, pelo contrário, que continuava inteira.

			– Embora pareçais um impertinente – disse ela, – não me haveis ofendido.

			– No entanto, dir-me-eis o vosso nome, apesar da minha impertinência?

			Ela ergueu inquisitoriamente as sobrancelhas bem desenhadas.

			– Só quereis saber o meu nome?

			Na realidade, queria saber tudo sobre ela, mas já tinha conseguido mais do que esperava, e não se atrevia a esperar nada mais.

			– Talvez isto seja tudo, a não ser que descubra que estais casada, ou prometida.

			Ela observou-o, baixando as sobrancelhas, e encolheu-se por dentro. Obviamente, as suas palavras não tinham sido prudentes.

			– Não estou casada, mas este não é o momento nem o lugar para fazer as apresentações, senhor.

			Aproximou-se um pouco mais, como se fosse arrastado até ela por um fio invisível. Talvez existisse o tal fio, pois isto explicaria a sensação de tensão que notava no peito.

			Como que tocado por inspiração divina, recordou algo que Blaidd Morgan tinha dito a uma mulher numa certa ocasião. Blaidd atraía as mulheres como as flores recém-abertas atraíam as abelhas.

			– Por favor, não vos compadecereis de mim e dir-me-eis o vosso nome? Se não o fizerdes, arrisco-me a cair ferido no torneio de amanhã, pois passarei a noite em branco perguntando-me por vós e estarei demasiado cansado para lutar.

			As sobrancelhas dela, um pouco mais escuras do que o cabelo, ergueram-se de novo e os seus olhos verdes, que já brilhavam como esmeraldas, pareceram cintilar ainda mais e, segundo lhe parecia, com júbilo.

			– Então, se não vos disser o meu nome, e se por acaso vos ferirdes amanhã, a culpa será minha? – ele viu com desalento que o seu olhar brilhante vacilava e que franzia a testa, entristecendo o seu rosto. – Não quero tamanha responsabilidade. Garanto-lhe, senhor cavaleiro, que já tenho peso suficiente aos ombros.

			O tom triste da sua voz tocou o coração de Reece.

			– Perdoai-me, minha senhora, se de alguma forma aumento as vossas tristezas. Não queria compendiar-me às preocupações que já tendes.

			Os belos olhos de Anne aumentaram, como se a resposta a tivesse apanhado desprevenida.

			– É raro o homem que se preocupe com as tribulações de uma desconhecida.

			Reece corou novamente, pois o tom de voz daquela mulher estava cheio de assombro e admiração.

			Sem demora, aquele fulgor maravilhoso parecia voltar a iluminá-la por dentro.

			– Além do mais, vós também não me haveis dito o vosso nome – levantou os ombros e proferiu um desafio encantador. – Se me disserdes o vosso nome primeiro, humilde cavaleiro, dir-vos-eis o meu.

			O coração de Reece começou a palpitar, como palpitava quando se preparava para avançar com a lança, e uma nova esperança pareceu despertar a vida nele. Ao fim e ao cabo, talvez ela não o considerasse completamente louco.

			– O meu nome é sir...

			– Anne! – bramou de repente a voz de um homem, ecoando pelas paredes do corredor.

			A bela desconhecida ficou rígida, como se acabassem de a surpreender a perpetrar um crime monstruoso.

			Que o céu o proteja: estava tão empenhado em saber quem ela era que não tinha reparado no que os outros podiam pensar se os surpreendessem ali juntos. Antes de poder falar, ela disse:

			– Ide! – ordenou-lhe como se fosse um soldado raso. Indicou a porta do outro lado do corredor. – Deixai-me, que enfrento o Damon.

			Quem, pelo amor de Deus, era Damon? E que direitos tinha ele sobre ela? Era irmão? Primo? O seu prometido?

			Esperava fervorosamente que não fosse o último.

			Fosse quem fosse, aquele homem de cabelo preto precipitou-se até eles, seguido de outro homem também moreno, no entanto mais corpulento. Era evidente que não podia permitir que aquela jovem cativante enfrentasse aqueles homens sozinha.

			Se alguém tinha culpa, não era ela. Ela não o tinha encorajado, nem o tinha atraído até ali, e ele deixaria isso bem claro a estes homens.

			Quando estavam mais perto, viu que eram os homens que estavam sentados ao pé dela no salão do rei. Visto que ela não lhes prestava atenção, e como era loura enquanto eles eram morenos, Reece tinha pensado que não eram parentes, nem estavam unidos por qualquer laço afectivo.

			Evidentemente, tinha-se enganado, e não o teria feito se Blaidd não o tivesse distraído justamente antes de Anne abandonar o salão do banquete. Talvez a tivesse visto falar com eles. Infelizmente, Blaidd começou a repreendê-lo por olhar fixamente para aquela mulher. Reece tinha virado a cabeça para dizer ao amigo galês para se calar, uma vez que ele próprio tinha fama de se distrair continuamente com as mulheres. Se Anne tinha falado com aqueles dois homens, ele não tinha visto.

			A mulher, Anne, como agora sabia que se chamava, empurrou-o como ninguém o tinha feito antes.

			– Será melhor que deixeis que eu me entenda com eles, senhor cavaleiro.

			– Não o farei – disse ele com firmeza. – Fui eu e só eu quem se comportou impropriamente.

			Enfurecidos, os dois homens detiveram-se bruscamente em frente dele e o hálito empapado em vinho repugnou-o. Sem dúvida, a sua reacção desproporcionada diante de uma impropriedade tão insignificante estava sustentada pelo vinho.

			Reece tomou a ofensiva, enquanto eles tentavam recuperar o fôlego.

			– Quem sois?

			– Somos os seus irmãos – resmungou o mais corpulento, cerrando as suas mãos carnosas. – Quem diabo sois vós?

			– Sei quem é – declarou o mais alto, curvando boca com indolência. – Esse é o filho bastardo. Este pacóvio que estava a importunar Anne é Reece Fitzroy.

			Reece sentiu um arrebatamento de cólera a atravessar-lhe o corpo. Os olhos do gordo aumentaram e um brilho estranho apareceu nos seus olhos. Então, ele também tinha ouvido falar de Reece Fitzroy, ou do seu pai, o homem de quem se dizia ser o melhor mestre de cavaleiros de Inglaterra, e de quem de facto Reece era filho ilegítimo.

			– Sir Reece Fitzroy – disse asperamente, sem tentar dissimular o desprezo que sentia. – Com quem tenho a honra de falar?

			O alto parecia gabar-se.

			– Sou sir Damon Delasaine de Montbleu, este é o meu irmão Benedict e esta dama que estivestes a incomodar é a minha irmã.

			Reece sentiu-se como uma gaita-de-foles com uma fenda pela qual se escapava o ar. Tinha ouvido falar dos famosos Delasaine. Eram os primeiros na lista das famílias nobiliárias que um homem com ambições honrosas devia evitar. Mal podia acreditar que aquela mulher formosa e valente, tão diferente de qualquer outra que tivesse conhecido, fosse irmã deles.

			– Meia-irmã – declarou Anne, como se quisesse deixar clara aquela distinção de uma vez por todas. Depois, dirigiu-se a Damon Delasaine. – Não estava a incomodar-me, Damon. Estávamos apenas a conversar.

			– Cala-te e vai-te embora, Anne – resmungou ele em resposta, – antes que decida dar-te a mesma sova que lhe vamos dar.

			Reece sentiu outro arrebatamento de fúria, misturado com indignação e rancor. Deu um passo em frente e, talvez forçado pela sua expressão agreste, Damon voltou para trás.

			– Ouvi falar dos Delasaine, e temo que tudo quanto tenho ouvido seja verdade – rezingou. – Sois um cobarde repugnante, pois só um cobarde bateria numa mulher. – Enquanto Damon olhava, incrédulo, Reece virou-se para a Anne. – Obrigado, minha senhora, por me defender, mas sei travar as minhas próprias batalhas. Ide, como vos dizem, e deixai que eu resolvo disto.

			– Sim, vai-te embora – balbuciou Benedict, empurrando-a bruscamente.

			Ao ver isso, Reece perdeu a cabeça. Agarrou Benedict pelo braço e puxou-o com tanta força que esteve a ponto de o desmontar.

			– Deixai-a em paz, ou juro por Deus que vos arrependereis!

			Benedict tropeçou, quando Reece o soltou, mas recuperou-se prontamente e os seus olhos brilharam com malícia e regozijo, com uma expressão própria de um homem que se diverte vociferando ou batendo mulheres.

			– Ah sim?

			Reece assentiu.

			– Oh, sim, acreditai em mim.

			Benedict esticou os braços e fez gestos de que se ia aproximar.

			– Então vamos, tentai, canalha.

			– Reece, atrás de ti! – gritou Anne.

			Antes de se poder virar, Reece sentiu uma dor aguda e inesperada nas costas, ali onde a adaga de Damon deslizava pelas suas costelas. Caiu ajoelhado e o punho pesado de Benedict bateu na sua cara, enquanto Anne deixava escapar um grito intimidante.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Vozes. Sussurros. Palavras murmuradas na escuridão.

			Reece sentia uma dor na cabeça, como se tivesse um saco de vinte libras de cereais em cima dela. No flanco sentia uma dor aguda, como se lhe tivessem cravado um ferro incandescente.

			Que diabos se passava...?

			Então surgiram as memórias, difusas ao início, tornando-se cada vez mais claras. Lady Anne. Os irmãos. Não, meios-irmãos. Apesar de apenas ter falado com lady Anne, Damon Delasaine tinha-o atacado pelas costas, da maneira mais perversa e cobarde.

			Delasaine pagaria por isso e, se tivesse ousado magoar a irmã, pagaria ainda mais caro. Reece queria levantar-se e investigar o que tinha acontecido e onde raios estava.

			Abriu os olhos com dificuldade. O tecto trabalhado e as paredes de pedra pareciam-lhe familiares... Estava no castelo real, nos aposentos que partilhava com os irmãos, e não havia muita luz. As suas pálpebras hesitaram e voltaram a fechar-se.

			– Reece?

			Era a voz do irmão, Gervais.

			– Está acordado.

			Aquele era o irmão mais novo, Trevelyan.

			– Não, não está – disse Gervais, tentando sussurrar, mas sem sucesso. – Apenas gemeu a sonhar.

			Que horas seriam?, perguntou-se Reece ao tentar humedecer os lábios ressequidos para conseguir falar. Mexeu-se para se levantar e a dor trespassou-o de novo, arrancando outro gemido à sua garganta seca.

			– É como te digo, está acordado. Devíamos chamar o médico – murmurou Trev, cuja voz parecia tensa, e não só pelo esforço de baixar o tom, já de si agudo. – Disse que o avisássemos quando ele acordasse.

			– Primeiro temos de ter a certeza – replicou Gervais, sempre cauteloso. – Não quero que atravesses o castelo a correr para nada.

			Reece abriu novamente os olhos e levou a mão ao flanco. Tinha o peito nu, envolto em pano. Era sem dúvida uma ligadura, e na parte onde a dor era mais intensa parecia estar húmida. Olhou para baixo e, ao tentar levantar-se, viu o sangue.

			Gervais empurrou-o suavemente para que se voltasse a deitar.

			– Fica quieto, irmão – ordenou, tentando manter a voz baixa. A sua voz era tão firme como a de um general, mas parecia carregada de alívio. – Perdeste muito sangue, e os canalhas também te bateram na cara.

			Sim, lembrava-se disso. Sentiu uma pontada de raiva, acompanhada de um sentimento de humilhação. Devia ter sido mais cauteloso com Damon Delasaine. Assim tê-los-ia vencido aos dois, mesmo sendo dois contra um. Isso não interessava.

			– Consegues ver? – perguntou Gervais.

			Reece assentiu e tentou esquecer por momentos a raiva e a vergonha.

			– O que aconteceu a lady Anne depois de eu ter sido atacado?

			Gervais não respondeu de imediato. Deu a volta à cama, inclinou-se para a frente e cobriu suavemente o olho esquerdo de Reece com a palma da mão.

			– E agora?

			– Sim. E lady Anne...?

			– Abençoado seja Deus! – exclamou Gervais, suspirando ao afastar-se para se sentar no catre. – Receávamos que te tivessem deixado cego do olho direito. Como está a tua cabeça?

			– Dói-me – Reece estendeu a mão e agarrou Gervais pelo braço. Aquele movimento causou-lhe uma súbita pontada de dor no flanco que o fez gemer, mas mesmo assim perguntou com firmeza: – O que aconteceu a lady Anne?

			– Está fechada nos aposentos, segundo os irmãos – disse Trev, sentado aos pés da cama, lembrando a Reece que estava ali.

			Reece não gostou do que ouviu. Ou lady Anne evitava sair dos aposentos por se sentir envergonhada, ou tinha outras razões para estar escondida. Como o corpo magoado, por exemplo.

			Se os irmãos dela a tivessem magoado de alguma forma, iriam arrepender-se daquele dia, assim que a ferida no flanco estivesse suficientemente sarada para que ele os derrotasse em combate, juntos ou à vez. Já conhecia o carácter traiçoeiro deles.

			– Maldito sejas, Reece, larga-me. Vais partir-me o braço.

			– Desculpa – murmurou e, soltando Gervais, deitou-se de novo, sentindo a dor a dissipar-se. – Foi há quanto tempo?

			– Que te atacaram? – perguntou Gervais. Reece assentiu. – Estamos a meio da manhã do dia seguinte.

			– Os malditos Delasaine apunhalaram-te pelas costas – disse Trev, e a sua voz ecoou muito alto no silêncio do quarto.

			Não foi bem pelas costas, pensou Reece, embora isso não tornasse menos cobarde a acção de Damon.

			– Quando os guardas do rei chegaram, já estavas inconsciente – continuou Trev.

			Gervais olhou para Reece com compaixão, como se ele fosse uma criança doente.

			– Ainda bem que o punhal deslizou pelo flanco. Não tens nada de grave. Apenas necessitas de tempo e repouso para ficares curado. Não voltes a pensar no torneio. Haverá outros.

			Reece deixou escapar outro gemido, desta vez de raiva e desilusão. Tinha planeado distinguir-se no torneio do rei e já não o poderia fazer, graças aos Delasaine.

			– E tu? – perguntou a Gervais, que também ia competir.

			O irmão encolheu os ombros.

			– Como te disse, haverá outros. Queria ficar contigo.

			De modo que tinham arrancado a ambos a oportunidade de alcançar honra e glória.

			– E foi uma sorte ele ter ficado contigo, para desmentir os boatos que esses Delasaine começaram a espalhar esta manhã – afirmou Trev. – Não vais acreditar no que esses nojentos andam a dizer...

			– Deixa isso, Trev, até ele estar melhor – ordenou Gervais.

			Reece estava dorido, mas isso não o impedia de perceber a preocupação que o semblante de Gervais transmitia.

			– O quê? – perguntou, tentando levantar-se novamente. – O que dizem?

			– Não tens de te preocupar com nada, só em curar-te – ordenou Gervais, empurrando-o outra vez para que se deitasse, com um pouco mais de brusquidão. – Nós vamos haver-nos com esses canalhas.

			Os Delasaine eram um problema dele, não de Gervais, e certamente muito menos de Trevelyan.

			– Deixa-os em paz.

			– Mas, Reece...

			– Até que esteja recuperado.

			Um olhar de compreensão transpareceu nos olhos preocupados de Gervais.

			– Queres tomar a vingança nas tuas próprias mãos, é isso?

			Reece concordou, apesar de «vingança» não ser o termo mais adequado para o que planeava fazer. «Lição» parecia uma palavra bem mais apropriada. A fúria dos Delasaine talvez fosse justificada, mas o ataque não, nem a brutalidade. Ele iria ensinar-lhes o castigo apropriado para tal crime, um por um. E se tivessem tocado num só fio de cabelo de lady Anne, ensinar-lhes-ia outra lição.

			Trev exclamou de repente:

			– Por todos os santos, tenho de chamar o médico!

			Não esperou que os irmãos mais velhos lhe dessem autorização: saiu a correr do quarto como um coelho assustado.

			Apesar dos esforços de Gervais para que permanecesse deitado e da dor de cabeça, Reece conseguiu finalmente levantar-se.

			– Agora diz-me, que andam ao certo os Delasaine a espalhar por aí?

			Gervais franziu o sobrolho e, ao olhar para ele, Reece lembrou-se do rosto do pai quando algo não lhe agradava.

			– Preferia que não falássemos sobre isto até estares recuperado.

			– Conta-me.

			– Dizem que estavas... a ameaçar... a irmã deles.

			– A ameaçá-la?

			Aquilo já era suficientemente mau. Mas, por azar, Reece percebeu pelo tom de Gervais que ainda havia mais. Gervais encolheu os ombros, como se o que fosse dizer não tivesse importância.

			– A atacá-la.

			– Atacá-la?

			Reece sentiu o coração acelerar. Aquela era uma acusação muito grave. Uma acusação que justificava o seu «castigo» e, por conseguinte, os isentava de culpa. Ninguém podia agredir um cavaleiro sem uma boa razão. Uma simples impertinência não era motivo suficiente. O semblante de Gervais carregava uma expressão resignada que confirmava as suspeitas de Reece.

			– Sim, é isso que dizem para justificar o que fizeram. Mas ninguém acredita...

			– E o rei? – interrompeu Reece, referindo o único homem cuja opinião realmente interessava naquele assunto e que tinha poder para absolver, castigar ou acusar, conforme o seu critério. – De certeza que Henrique não acreditará nisso.

			– Não sabemos qual é a opinião de Henrique – Gervais aclarou a garganta. – Infelizmente, os Delasaine são parentes de Leonor. Distantes, mas parentes.

			Aquelas notícias não eram boas. A rainha Leonor talvez protegesse os Delasaine devido ao seu vínculo familiar.

			Reece apoiou-se na parede que estava atrás do catre e fechou novamente os olhos. Tudo aquilo estava errado. Era terrível. Por causa de um só acto impulsivo, talvez tivesse posto em perigo todo o seu futuro.

			Durante toda a vida, Reece tinha tido um sonho: pertencer à corte do rei, ao seu círculo privado, ser um dos conselheiros de confiança. Podia representar a baixa nobreza, cujos antepassados não provinham das famílias nobres da Normandia, e provinham, sim, de origens mais humildes, ganhando os seus títulos devido à habilidade ou inteligência, não só por nascimento. Mas ao ganhar a inimizade dos parentes da rainha, talvez tivesse destruído todas as suas oportunidades.

			E o pior de tudo era que se se tivesse dado ao trabalho de investigar quem era aquela beleza loura, ter-se-ia mantido afastado dela e dos irmãos.

			– Os franceses não reclamaram das acusações dos Delasaine, decerto devido à sua relação com Leonor. Mas todos os outros se recusam a acreditar neles. Já houve várias discussões, e acho que o Blaidd Morgan já se meteu em três rixas.

			– Oh, meu Deus!

			– Pois, Reece, isto não tem bom aspecto... mas foram eles que começaram.

			– Fui eu que comecei – murmurou Reece. – Não devia tê-la seguido.

			– Não fizeste mal nenhum.

			– Claro que fiz.

			Gervais observou-o atentamente, como se tentasse ler os seus pensamentos.

			– Nem parece teu falar com uma mulher que não te foi apresentada, nem com uma que te foi apresentada, Reece – passou a mão pelo cabelo, que lhe dava pelos ombros. – Por Deus, irmão, não é próprio de ti falar com mulher alguma, e muito menos com uma tão bela como esta. O que te passou pela cabeça?

			– Oxalá pudesse dizer que foi do vinho do rei – murmurou Reece, corando ao lembrar-se dos palavrões de Blaidd. – Não sei – disse, por fim. Encolheu os ombros, fazendo de imediato uma expressão de dor.

			– Pelo menos deves dizer-nos onde ias.

			Reece alçou uma sobrancelha.

			– Para que gozem mais comigo? – Gervais não tentou convencê-lo. – Não deveria ter ido e ponto final.

			– Bem, já não dá para voltar atrás. Mas o nosso pai não vai achar piada nenhuma. Vai ter um ataque quando vir a tua cara e souber que te apunhalaram.

			Gervais era um mestre das suposições. O pai ia pensar que ele tinha perdido o juízo e agido como um louco. Quanto às feridas, a mãe ia querer examiná-lo da cabeça aos pés e começaria a andar de volta dele como se ele tivesse seis anos.

			Tocou suavemente na cara inchada, questionando-se que aspecto teria.

			– Estou assim tão mal?

			– O inchaço vai demorar a desaparecer, e tens um derrame no olho, está vermelho como o de um demónio. O médico diz que recuperarás as forças em breve, uma vez que és... – Gervais adoptou um ar pomposo e ilustre, – um jovem saudável na flor da idade – voltou a assumir a sua pose normal. – Os nossos pais vão ficar contentes por não teres morrido, claro, mas acho que quando lhes contarmos o que aconteceu, será melhor não mencionar Anne Delasaine.

			– E como poderemos fazer isso?

			– O que interessa é que te atacaram brutalmente por causa de algo insignificante.

			Reece abanou a cabeça.

			– Cometi um erro, e não faz sentido mentir a respeito disso.

			– Não estou a dizer para mentirmos – replicou Gervais, ofendido. – Apenas estou a sugerir que deixemos a dama fora disto por agora.

			– E que razão lhes vou dar para explicar a sova? A menos que planeies amordaçar toda a corte ou fazê-los jurar que vão guardar segredo, vão acabar por saber, de qualquer maneira. Será melhor que fiquem a saber por mim.

			Gervais franziu o sobrolho e observou a expressão decidida do irmão.

			– Não pensas dizer-lhes que mereceste, ou coisa parecida?

			– Os Delasaine erraram ao atacar-me como fizeram, mas eu errei ao seguir lady Anne e falar-lhe a sós. Direi isso a quem me perguntar ou falar do ocorrido.

			– Maldito seja o teu honrado orgulho – murmurou Gervais, batendo no cobertor de Reece. – Devia ter imaginado que era inútil sugerir-te que não dissesses toda a verdade. No final, o pai vai fazer com que se arrependam, digam o que disserem.

			Reece ficou rígido.

			– Esse assunto é meu, Gervais. Sou eu que lhes vou ensinar uma lição.

			Os olhos castanhos de Gervais cintilaram com a aprovação de um guerreiro.

			– Imaginei que dissesses isso.

			– Então deixarás que trate disto como achar oportuno?

			Gervais levantou-se e fez uma vénia.

			– Farei como ordenar, meu senhor.

			– Ainda bem – murmurou Reece, sabendo que podia confiar na palavra de Gervais. – Assegura-te de que Trev também o entende.

			– Farei isso, irmão, farei isso.

			 

			 

			De pé junto à janela do aposento que lhe tinha sido destinado durante a estadia da família no castelo real de Winchester, Anne contemplava o pôr-do-sol. Tinha passado uma noite e um dia inteiro desde o seu encontro com sir Reece Fitzroy no corredor.

			Fechando os olhos, voltou a ver o traiçoeiro golpe de Damon. Ela agarrou-o pelo braço e tentou afastá-lo, mas Damon desembaraçou-se dela como um cão se desembaraçaria de um coelho. Felizmente, nessa altura chegaram os guardas do rei.

			Damon, ajudado por Benedict, deu-lhes uma explicação enquanto outros soldados levavam sir Reece inconsciente. Ao ver que Reece se encontrava a salvo e que os irmãos estavam ocupados, escapuliu-se para os aposentos sem ninguém a ver. Desde então não voltara a ver Damon nem Benedict, mas alguém tinha metido a chave na fechadura da porta dos seus aposentos nessa noite, trancando-a.

			As horas tinham passado lentamente enquanto Anne esperava que as feridas de Reece não pusessem a vida dele em perigo. Tinha perdido sangue, a mancha na sua roupa provava isso, e uma contusão começava a formar-se por baixo do olho da última vez que o tinha visto.

			Anne também tinha relembrado outras coisas. Sobretudo a emoção. Nunca se tinha sentido assim em toda a sua vida, e provavelmente nunca mais voltaria a fazê-lo. Duvidava que o marido que o irmão tinha escolhido para ela conseguisse produzir-lhe um só instante de desejo ou paixão. Ainda por cima, se sir Reece sobrevivesse, e rogava a Deus que assim fosse, tinha a certeza que não voltaria a querer saber dela.

			Ignorava quanto tempo Damon pensava mantê-la ali sem comida e água, mas não estavam em Montbleu, e sim no castelo do rei, onde a sua ausência prolongada seria mais difícil de explicar. Sem dúvida, não poderiam mantê-la ali fechada por muito tempo.

			Anne sobressaltou-se ao ouvir a chave na porta, e ficou rígida ao ver Damon entrar. Esperava Lisette, a aia da casa da rainha que tinham posto ao seu serviço à chegada, pois Damon era demasiado sovina para levar na sua comitiva criados de Montbleu. E, para dizer a verdade, Anne preferia a alegre e vivaça Lisette à velha e ríspida aia que se ocupava dela em casa.

			O meio-irmão observou o aposento, fazendo girar uma pesada chave de ferro entre os dedos. Aquele quarto era, sem dúvida, muito mais bonito e luxuoso do que o pequeno aposento que Anne tinha em casa. Para além da cama ampla com colchão de penas, havia um aparador e um arquibanco, uma cadeira e tapeçarias de cores vivas nas paredes. A colcha da cama era de seda, e as velas da mesa eram de cera de abelha. Num canto estava um baú grande que continha as roupas novas que Damon lhe tinha comprado antes de partirem para Winchester: uma plumagem nova para apanhar um marido rico, por isso tinha-se mostrado tão estranhamente generoso.

			– Tens fome? – perguntou Damon ao sentar-se na cadeira, afastando um almofadão. Sem deixar de rodar a chave pelos dedos, passou uma perna por cima do braço da cadeira e apoiou o cotovelo no outro.

			Anne tentou manter uma expressão indiferente, ocultando o seu alívio.

			– Pela despreocupação que mostras, devo supor que não mataste sir Reece, ou estarias sem dúvida muito ocupado a preparar a tua defesa perante o tribunal do rei.

			Damon esboçou o seu sorriso malicioso.

			– Claro que não morreu. Queria feri-lo, não matá-lo.

			Damon, tal como ela, não tinha subtileza ou habilidade para agir de uma forma tão calculista, mas Anne escondeu o cepticismo, juntamente com as outras emoções.

			– Terás fome, naturalmente – disse ele, pendurando a chave no cinturão largo que lhe rodeava a cintura. – Mas esta noite também não vais comer. Assim aprenderás a não falar com um homem indigno e a não interferir com o seu merecido castigo.

			Apesar de estar a arder de indignação por dentro, Anne olhou para o irmão com uma expressão neutra e manteve um silêncio estóico. Damon era um idiota arrogante e ambicioso que ignorava a dimensão das possíveis consequências dos seus actos da noite anterior, os quais perturbavam Anne e a tinham impedido de dormir. Era impossível que o irmão entendesse a gravidade dos seus actos, ou não se mostraria tão seguro de si mesmo.

			Anne olhou-o fixamente e tentou fazer com que a raiva não transparecesse na sua voz.

			– Para quem levou tanto tempo a calcular o meu valor, pareces ignorar as consequências que terá o teu ataque contra sir Reece. O facto de um cavaleiro atacar outro assim, e nada menos do que no castelo do rei, significa uma provocação extremamente grave. Então, o que pensará a corte sobre o que se passou entre mim e sir Reece? À partida, não deveria ser uma simples conversa. Vão pensar que ele chegou consideravelmente mais longe... o que será então do meu valor como donzela?

			Damon não parecia nada consternado.

			– Temos toda a razão, pois ver o Fitzroy a assediar-te com toda a insolência produziu-nos uma sensação terrível. Mas não tenhas medo, Anne. Já te transformei numa mártir. Na verdade, devias agradecer-me por tudo o que disse em tua defesa.

			Ela conseguia imaginar as mentiras e embustes que teria espalhado para justificar o que tinha feito, sem dúvida retratando-a como vítima indefesa.

			– Quer dizer que, segundo a tua versão, devo agradecer-te por me fazeres parecer um frágil cordeirinho nas garras de um lobo faminto.

			– És muito esperta.

			Ele, nem por isso.

			– Então como explicaste a minha reclusão? – perguntou, cruzando os braços sobre o peito, como se assim pudesse controlar a sua fúria. – Devias contar-me, não achas? Ou pensas manter-me prisioneira até à altura de regressar a Montbleu?

			O sorriso de Damon tornou-se mais amplo e os seus olhos cintilaram com maldade.

			– Disse a toda a gente que as atenções indevidas de sir Reece te afectaram tanto que ficaste de cama.

			Infelizmente, o irmão era um mentiroso extremamente hábil, e Anne não duvidava que quase toda a gente acreditaria naquela explicação. No entanto, atreveu-se a alçar uma sobrancelha com expressão céptica.

			– Sem criadas para me servirem?

			– Sim, claro, és uma mulher com uma sensibilidade tão delicada que não suportas que ninguém te veja depois do que aconteceu ontem à noite, embora não tenhas feito nada de mal. Só queres falar comigo, e eu estou a fazer os possíveis para te convencer a sair. Porque estás tão abatida que nem queres comer. Asseguro-te que todas as damas e cavalheiros da corte, excepto os irmãos de Fitzroy e os seus amigos galeses, sentem uma grande compaixão por ti.

			Damon era cruel, avarento e embusteiro, mas Anne tinha de reconhecer que a sua explicação pareceria sem dúvida plausível a quem não os conhecesse.

			– Não estávamos a fazer nada de mal, Damon – repetiu ela.

			– O jejum faz bem à alma.

			«É por isso que nunca jejuas, não tens alma».

			Damon pôs os pés no chão e as mãos em cima dos joelhos. Inclinou-se para a frente e fitou-a fixamente.

			– Que te disse esse filho de um bastardo?

			– Apenas queria saber o meu nome. E infelizmente já o sabe.

			Damon deixou escapar um sopro de desdém. Parecia ter recuperado o bom humor, e recostou-se na cadeira.

			– Imagino que sim, e creio que jamais o esquecerá – lançou-lhe um olhar malicioso e sagaz. – O Piers está muito abalado.

			Ao ouvir o nome do seu querido irmão, Anne ficou tensa.

			Damon e Benedict eram filhos da primeira esposa do seu pai. Anne e Piers eram filhos da segunda, que morreu a dar à luz a Piers, quando Anne tinha sete anos. Desde então, Anne tinha sido uma mãe para ele, e o seu amor por Piers era tão intenso como o de uma mãe.

			– Preferia ter sido eu a explicar-lhe o que aconteceu – disse, tentando fazer com que Damon não percebesse a sua cólera.

			– Não podia permitir tal coisa – disse Damon, esboçando um sorriso arrogante.

			Não, ele queria pintar o próprio quadro e dar aos seus actos desprezíveis uma aura de honra. Imaginar os rumores e boatos que circulavam pela corte produzia em Anne uma terrível sensação, mas pensar que Piers acreditava em todas aquelas mentiras era quase insuportável.

			– Que lhe disseste ao certo?

			– A verdade: que a honra da nossa família foi manchada e que castigámos o responsável.

			– E de mim? O que disseste de mim?

			– O mesmo que aos outros: que sir Reece se estava a exceder do modo mais insolente. Contei-lhe, como a todos os nobres, que foste uma vítima inocente do descaramento dele – o seu semblante ficou obscuro. – Que nem te passe pela cabeça contradizer uma única palavra minha quando te deixar sair amanhã, nem sequer a Piers, ou já sabes o que te espera.

			Sim, Anne sabia: Damon andava a proferir a mesma ameaça há anos, desde que ela atingiu a idade para se casar ou entrar para um convento. Se não lhe obedecesse, Damon trataria de fazer com que ela nunca mais voltasse a ver Piers.

			– Muito bem, Damon – respondeu, sentindo a sua repugnância a aumentar, como cada vez que o irmão a ameaçava.

			Damon fez-lhe sinal com o dedo e sorriu.

			– Ainda não nos perguntaste como correu o torneio.

			– Não é preciso – Dava para ver pela expressão triunfante no rosto dele. – É óbvio que não estás ferido, por isso suponho que ganhaste.

			– Ganhei um bom prémio. Quase chega para cobrir o que gastámos contigo.

			Damon falava como se ela tivesse levado a família à falência, mas tendo em conta o pouco que tinham gasto com ela antes de decidirem que era altura de a mostrar à corte, Anne não acreditava que os gastos tivessem sido muitos.

			Damon deu uma palmada nos braços da cadeira e levantou-se.

			– Amanhã vais voltar a juntar-te à corte. Não sou tão cruel a ponto de te impedir de ver o teu querido Piers no dia do seu primeiro torneio.

			Anne sentiu um aperto no coração. Embora procurasse esconder os seus receios do resto da família, estava preocupada com o primeiro torneio de Piers, pois teria de competir com cavaleiros muito experientes. Damon e Benedict tinham-lhe ensinado tudo o que sabiam, mas não eram bons professores e as suas aulas não eram muito proveitosas. Eles confiavam na força bruta para alcançar a vitória, não na astúcia ou destreza. Anne temia que Piers, mais frágil que os meios-irmãos, descobrisse da pior maneira possível que precipitar-se e esgrimir às cegas não era exactamente um bom método para vencer.

			Damon estendeu um braço e agarrou-a pelo queixo, apertando-a com tanta força que Anne deixou escapar lágrimas de dor.

			– Assegura-te de sorrir para lord Renfrew quando o vires, Anne. Está muito preocupado com o teu estado e extremamente impressionado com o teu recato – a sua expressão ficou mais dura. – E lembra-te disto: não desmintas nada do que dissemos sobre o que aconteceu ontem à noite, ou irás arrepender-te, como Reece Fitzroy.

			Ao recordar a agressão cobarde que sir Reece tinha sofrido, Anne sentiu a sua ira regressar.

			– Estás a estragar a mercadoria, Damon – disse entre dentes, apesar da pressão exercida pelo irmão.

			Ele começou a rir-se e soltou-a.

			– Mercadoria... Isso agrada-me – comentou, dirigindo-se para a porta. Enquanto Anne esfregava o queixo dorido, ele parou e virou-se para trás. – Um bem para vender ou trocar, é exactamente isso que és e a única coisa para que serves. Nunca o esqueças, Anne, por mais idiotas jovens com quem fales.
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